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Artigo de Revisão

RESUMO
Este estudo apresenta uma revisão da literatura sobre o impacto da intoxi-
cação digital em discentes e docentes, analisando os efeitos do uso excessi-
vo de tecnologias digitais, como smartphones e redes sociais, no ambiente 
acadêmico. O objetivo foi fornecer uma base teórica para a criação de um 
manual clínico que ajude a prevenir e tratar os sintomas da intoxicação di-
gital. A revisão abrange estudos que exploram sintomas como dependên-
cia digital, déficit de atenção, esgotamento emocional e multitarefa digital. 
Os resultados sugerem que o uso intensivo de dispositivos digitais afeta 
negativamente a saúde mental e o desempenho acadêmico, destacando a 
necessidade de estratégias para o uso consciente de tecnologias. Uma ava-
liação de resultados iniciais de uma pesquisa quantitativa com discentes 
do curso de Medicina de um centro universitário demonstrou que uma 
parcela significativa dos alunos reportou a necessidade de constante ve-
rificação de redes sociais e sintomas de ansiedade ao ficar desconectado, 
um terço dos alunos informou verificar as redes sociais com frequência 
e cerca de 30% referiram que com frequência se sentem menos capazes 
quando estão offline. Isso sugere que a conexão digital é vista como uma 
ferramenta essencial para a produtividade e bem-estar, destacando uma 
possível dependência.

Palavras-chave: Intoxicação Digital; Dependência Digital; Docentes; 
Discentes; Saúde Mental Acadêmica.

1 INTRODUÇÃO
Os benefícios da internet são incontestáveis,  porém  nem  sem-

pre se dá atenção suficiente aos aspectos relacionados  aos  impactos  
negativos. Não é possível  mais voltar  no tempo  e  viver como algumas 
décadas atrás, sem estar conectado, porém a questão principal levan-
tada  por  Bauman  (2008) é que, muitas vezes, a internet e as redes 
sociais deixam de ser uma opção para se tornarem o endereço de um 
número  crescente  de  pessoas,  em  especial  dos  jovens.  Mais  ainda,  
existem  evidências  de  que  a  facilidade  na internet  pode obstruir  o  
aprendizado e a memória e talvez até mesmo a disposição humana para 
a empatia (CARR, 2011).

Carr  (2011; tradução de Karwoski, 2014) argumenta  que  a  
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rede  torna  o  raciocínio  mais  
superficial,  além  de  fragmen-
tar  a  atenção  do  usuário.  Essa  
ideia  sustenta-se  sobre  a  tese  
de  Kandel (2009),  em  que  toda  
aprendizagem  muda  o  cérebro  
e  que   os   veículos   de  comuni-
cação   não   são   meros instru-
mentos como proclamava Ma-
cluhan na década de 1960. O uso 
frequente e intensivo da internet 
modifica a  estrutura  cognitiva.  
Ao passar  muito  tempo  na web,  
por  exemplo,  o  indivíduo  deixa  
de  fazer  coisas  que  fazia  ante-
riormente,  como  a  leitura  de  li-
vros,  a  produção  de  textos,  en-
tre outros.  Assim,  os  circuitos  
que  dão  suporte   para   essas   
antigas   funções   enfraquecem   e   
começam a se romper. O cérebro 
recicla os neurônios e as sinapses  
não são usadas  para  trabalhos  
mais  permanentes. Daí,  pode-se  
concluir  que  apesar  de  os  indi-
víduos ganharem   novas   habili-
dades  e  perspectivas,  eles   per-
dem as antigas.

Nos tempos modernos, ob-
serva-se o crescimento dos meios 
de comunicação tecnológica, que 
neste caso são as mídias sociais, 
e, por outro lado, o uso viciado 
e descontrolado desses meios 
trazendo assim consequências, 
como transtornos, riscos e de-
pendência da internet (YOUNG, 
2004; LEE et al., 2014). A depen-
dência da internet poderia ser 
caracterizada como a pessoa que 
tem necessidade de estar online e 
de não conseguir se desconectar, 
no trabalho, no estudo, pelo dese-
jo de não perder a comunicação 

(YOUNG, 1988), Questionário 
de auto-estima (ROSENBERG, 
1965), traduzido para o Brasil 
por Dini (2000) e Questionário 
de Burnout Digital (ERTEN & 
ÖZDEMIR; 2020).

O estudo foi submetido à 
provação do Comitê de Ética em 
Pesquisas do Centro Universi-
tário Unichristus sob o núme-
ro de projeto 6.857.442, CAAE 
79548424.80000.5049.

3 REVISÃO DA 
LITERATURA

A revolução digital tem 
proporcionado inovações signi-
ficativas no cotidiano acadêmi-
co, mas também trouxe desafios 
complexos relacionados à depen-
dência de tecnologias digitais. No 
ambiente acadêmico, a sobrecar-
ga digital de discentes e docentes 
está associada a efeitos prejudi-
ciais como distração, ansiedade 
e esgotamento físico e mental. 
Este estudo visa revisar a litera-
tura sobre o vício ou intoxicação 
digital, avaliando as implicações 
para a saúde mental e o desem-
penho acadêmico, com o objetivo 
de elaborar um manual clínico de 
orientações preventivas.

O uso da internet remon-
ta ao final da década de 1960, 
quando o Departamento de De-
fesa dos Estados Unidos iniciou o 
ARPANET (Advanced Research 
Projects Agency Network) com 
o objetivo de criar uma rede de 
computadores que resistissem às 
falhas de comunicação em caso 
de ataques militares. Em 1970, 
houve expansão do ARPANET 

com as pessoas (CIN, 2013).

2 METODOLOGIA
Para a revisão de literatu-

ra, foram selecionados artigos 
publicados nos últimos 10 anos 
em bases de dados como Pub-
Med, Scopus e Google Scholar. O 
foco foi em estudos que abordam 
o impacto do uso compulsivo de 
dispositivos digitais em discen-
tes e docentes, com ênfase nos 
efeitos sobre a saúde mental, de-
sempenho acadêmico e qualidade 
de vida. Os artigos analisados 
incluem pesquisas sobre depen-
dência de internet, redes sociais, 
multitarefa digital e burnout. 

Os seguintes descritores 
foram utilizados: “intoxicação 
digital”, “dependência digital”, 
“saúde mental acadêmica”, “bur-
nout digital” nas bases de dados 
em português e “digital intoxi-
cation”, “digital dependency”,  
“educators”, “ students”,  “aca-
demic mental health” na base de 
dados em inglês.

Além da revisão da lite-
ratura, foi realizado um estudo 
transversal, quantitativo, através 
de envio de formulário eletrôni-
co (google forms) para telefones 
celulares de discentes do primei-
ro ao oitavo semestres do Centro 
Universitário Unichristus, que 
assinavam um termo de consen-
timento esclarecido, antes de res-
ponder aos seguintes questioná-
rios: sócio-demográfico e sobre 
o uso de mídias digitais (os dois 
primeiros criados pelos pesquisa-
dores), além dos seguintes ques-
tionários: Questionário de Young 
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popularizando o uso da internet 
e permitindo que as informações 
fossem compartilhadas e acessa-
das facilmente por seus usuários. 
Com o passar do tempo, houve a 
criação de serviços de comunica-
ção como e-mail, chats, fóruns e 
sites comerciais. No século XX, 
com o avanço da tecnologia de 
conexão, houve um aumento sig-
nificativo do uso da internet em 
todo o mundo. Desde então, a in-
ternet se tornou uma ferramenta 
essencial para a comunicação, en-
sino, entretenimento, comércio, 
pesquisa e muitos outros aspec-
tos da vida cotidiana. No ensino 
proporcionou inúmeras oportu-
nidades para alunos e professo-
res, tornando-se uma ferramenta 
poderosa de aprendizagem, atra-
vés do acesso a uma quantidade 
vasta de informações e recursos 
educacionais que vão além da 
metodologia tradicional usada no 
passado.

Hew (2011) afirma que as 
mídias sociais estão se tornando 
cada vez mais onipresentes nas 
escolas e nas universidades, onde 
os estudantes investigam e cons-
troem bases de conhecimentos 
e desenvolvem mais suas habili-
dades. As mídias digitais trazem 
diversos benefícios que impactam 
positivamente a comunicação, 
educação , negócios e até o bem-
-estar.. Em relação aos docentes 
universitários, é importante que 
eles saibam realizar uma seleção 
adequada das plataformas, téc-
nicas e estratégias mais eficien-
tes frente à realidade dos seus 
alunos, oferecendo não apenas a 

possibilidade da interatividade, 
mas, principalmente um método 
mais assertivo para melhor deco-
dificação do conteúdo e troca de 
conhecimento. Atualmente o pla-
no de ação do docente contem-
pla conteúdo, didática, métodos, 
ferramentas e o próprio público 
alvo, no caso os discentes.

A intoxicação ou vício di-
gital refere-se ao uso excessivo e 
descontrolado de tecnologias di-
gitais, como smartphones, com-
putadores e redes sociais, levan-
do a sintomas que se assemelham 
a vícios comportamentais. No 
contexto acadêmico, essa depen-
dência digital pode ser observada 
entre discentes e docentes que 
passam horas conectados, muitas 
vezes sem a capacidade de esta-
belecer limites saudáveis para o 
uso dessas tecnologias. De acor-
do com Small et al.(2020), o uso 
excessivo de dispositivos digitais 
tem sido associado a sintomas de 
TDAH(Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade), ansie-
dade e dificuldades em controlar 
impulsos, o que reforça o caráter 
viciante dessa prática .

O uso contínuo de disposi-
tivos digitais entre os discentes 
afeta negativamente o aprendiza-
do, o foco e o desempenho acadê-
mico. O uso compulsivo de redes 
sociais está fortemente relaciona-
do com uma queda nos níveis de 
atenção e de retenção de informa-
ções. Esse fenômeno é intensifi-
cado pela prática de multitarefa 
digital, onde o estudante alterna 
entre várias atividades e plata-
formas digitais, comprometendo 

a qualidade do aprendizado. Em 
uma pesquisa sobre dependên-
cia de internet em adolescentes, 
Bickham(2021) observa que o 
uso excessivo de mídias digitais 
aumenta a impulsividade e con-
tribui para o desenvolvimento de 
problemas de saúde mental, como 
depressão e TDAH. A necessida-
de constante de atualização e o 
“medo de perder algo” (FoMO - 
Fear of  Missing Out) são algu-
mas das principais razões que le-
vam os estudantes a uma relação 
prejudicial com as redes.

Por sua vez, os docentes 
também estão suscetíveis ao ví-
cio digital, especialmente devido 
à necessidade de integrar tecno-
logias em suas práticas pedagó-
gicas. A constante pressão para 
responder a mensagens, revisar 
trabalhos online e interagir em 
plataformas digitais contribui 
para um estado de alerta contí-
nuo, levando ao esgotamento fí-
sico e mental. Koga et al.(2015) 
destacam que o burnout, ou sín-
drome de esgotamento profissio-
nal, é um dos efeitos mais pre-
judiciais da sobrecarga digital. 
A síndrome é caracterizada por 
exaustão emocional, desperso-
nalização e redução na realização 
pessoal, comumente observados 
entre professores que se sentem 
sobrecarregados pela exigência 
constante de interação digital. 
Esse burnout digital afeta a qua-
lidade do ensino, dificultando a 
capacidade dos docentes de es-
tabelecerem limites entre a vida 
pessoal e profissional.

As redes sociais exercem 
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um papel central na intoxica-
ção digital, oferecendo um flu-
xo constante de notificações e 
recompensas instantâneas que 
estimulam o uso prolongado e 
repetitivo. Segundo Blachnio et 
al.(2023), o controle do tempo 
nas redes sociais é difícil para 
pessoas com baixos níveis de au-
tocontrole, o que as torna mais 
vulneráveis ao uso compulsivo. 
Isso é especialmente prejudicial 
no ambiente acadêmico, pois os 
estudantes frequentemente in-
terrompem suas atividades para 
checar as redes, prejudicando a 
capacidade de completar tarefas 
de forma eficaz. Firth et al.(2019) 
também afirmam que o uso pro-
longado das redes sociais pode 
modificar o processamento cog-
nitivo, afetando a capacidade de 
concentração e o controle dos 
impulsos.

A prática de multitarefa di-
gital é outro fator que intensifi-
ca a intoxicação digital. Estudos 
indicam que a alternância entre 
diferentes dispositivos e platafor-
mas digitais diminui a eficiência e 
a capacidade de focar em tarefas 
específicas￼ . Segundo Jelena et 
al.(2022) para discentes, a mul-
titarefa compromete a memória 
e a retenção de informações, en-
quanto para docentes, aumenta o 
risco de erros e reduz a qualidade 
da interação educacional. Além 
disso, a multitarefa está asso-
ciada a mudanças estruturais e 
funcionais no cérebro, podendo 
comprometer, a longo prazo, o 
desempenho cognitivo, levando a 
uma menor capacidade de foco e 

maior propensão a distrações.
Estudos de neuroimagem 

sugerem que o uso contínuo de 
dispositivos digitais pode alterar 
a estrutura e a função do cérebro, 
especialmente nas áreas relacio-
nadas ao controle de impulsos e 
à capacidade de atenção. Small et 
al.(2020) observaram que o uso 
intensivo de dispositivos digitais 
afeta o córtex pré-frontal, uma 
região essencial para o geren-
ciamento de tarefas e o autocon-
trole. Esses achados ressaltam a 
necessidade de intervenções que 
promovam um uso saudável das 
tecnologias, prevenindo danos 
neurológicos que podem ter con-
sequências a longo prazo para 
discentes e docentes.

Diante das consequências 
identificadas, há uma necessidade 
urgente de desenvolver estraté-
gias de intervenção no ambien-
te acadêmico. A elaboração de 
um manual clínico que ofereça 
orientações para o uso conscien-
te de dispositivos digitais pode 
auxiliar na prevenção dos sinto-
mas da intoxicação digital. Esse 
manual deve abordar práticas de 
autocontrole, como estabelecer 
limites de tempo, promover pe-
ríodos de desconexão e incenti-
var atividades offline que melho-
ram o bem-estar físico e mental.

4 RESULTADOS 
INICIAIS DA ANÁLISE 
QUANTITATIVA:

Participaram da pesqui-
sa 465 discentes, sendo 34% do 
sexo masculino e 66% do femini-
no, com idade variando entre 18-

41 anos e 89,5% eram solteiros. 
Um total de 19,7% dos alunos 
(n= 196) tinha graduação prévia, 
sendo mais frequente nas áreas 
de direito, engenharia e enferma-
gem. Em relação ao tempo médio 
de estudo semanal, 31,8% dos 
alunos relataram estudar em mé-
dia 12-14 horas/semana (n=148) 
e 21,2% (n=99) entre 16-18 ho-
ras/semana.

Em relação a sintomas atri-
buídos ao uso de mídias digitais, 
90,2% relataram prejuízo na qua-
lidade do sono, 65,2% referiram 
dor na coluna cervical, dorsal ou 
lombar, 63,7% referiram cefaléia, 
67,6% informaram problemas vi-
suais (olho seco, diplopia, visão 
turva), 84,8% referem dificuldade 
de concentração, mas somente 
36,2% percebiam dificuldade de 
interação.

Em relação a como o alu-
no se sente com o uso das redes 
sociais, podemos observar as res-
postas na Figura 1. 

Os resultados dos ques-
tionários de dependência digital, 
burnout digital e autoestima se-
rão apresentados após o término 
da pesquisa.

5 CONCLUSÃO:
A literatura revisada apon-

ta para os efeitos adversos da in-
toxicação digital sobre a saúde 
mental e o desempenho acadêmi-
co de discentes e docentes. O uso 
excessivo de tecnologias digitais 
está ligado a sintomas de esgo-
tamento emocional, burnout, 
déficit de atenção e ansiedade. 
A exaustão digital, muitas vezes 
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acompanhada de sensações de 
isolamento e insensibilidade, afe-
ta diretamente a interação social 
e o bem-estar emocional.

A análise inicial dos dados 
coletados com os discentes evi-
denciou que uma parcela signifi-
cativa dos alunos reportou com-
portamento compulsivo, como a 
necessidade de constante verifi-
cação de redes sociais e sintomas 
de ansiedade ao ficar desconecta-
do. Cerca  de um terço informou 
verificar as redes sociais com fre-
quência e cerca de 30% referiram 
que se sentem frequentemente 
ou às vezes menos capazes quan-
do estão offline. Isso sugere que 
a conexão digital é vista como 
uma ferramenta essencial para a 
produtividade e bem-estar, desta-
cando uma possível dependência.

Aproximadamente 40% 
dos discentes expressaram preo-
cupação frequente com a possibi-
lidade de perder o telefone. Uma 
porcentagem considerável (quase 
35%) relatou sentir-se esgota-
da com o uso digital frequente. 
Ademais, apesar de a maioria dos 
alunos não sentir indiferença, 
uma pequena proporção começa-
va a exibir essa tendência. Mais 
de 30% relataram impaciência 
crescente, e uma proporção se-
melhante admitiu ser mais tem-
peramental. As respostas dos dis-
centes sugerem efeitos negativos 
da tecnologia na capacidade de 
autorregulação emocional.

Os resultados ainda par-
ciais deste estudo, aliado aos da-
dos de revisão da literatura, pa-
recem confirmar a necessidade 

► Figura 1.Percepção dos discentes sobre o uso das redes sociais.

Fonte: Elaborada pelos autores
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de intervenções focadas no uso 
consciente da tecnologia e na 
promoção de práticas saudáveis 
no ambiente acadêmico. Propõe-
-se, assim, a criação de um ma-
nual clínico que ofereça diretri-
zes práticas para o uso saudável 
de tecnologias digitais, com foco 
em reduzir os impactos negativos 
no ambiente acadêmico. Esse ma-
nual deverá incluir orientações 
sobre a gestão do tempo, a desco-
nexão digital e práticas de bem-
-estar para prevenir os sintomas 
de intoxicação digital.
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